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Em ld'agosto os srs. Fernão

Vilhena Couceiro da Costa e João

_ . Augusto Monteiro Cancella, Ana-

, Um dos nossos mais dts- dh_ '

tinctos homens de lettras e no- Em 2, a sr.' D. Maria d'As-

tavel critico, escrevia ha an- !Mesão (”Oliveira Pinto da Sou-

nos¡ za, e os sre. Francisco d'Assis

' :A bitola adoptada para iiiiiiwirggflíiaioiisé coelho da

levantar os relevos, para re- Em 3, os srs. padre Lourenço

cuar os fundos, para avivar da Silva Salgueiro, Antonio Fer-

ou amortecer as arestas, para rei“ Wei": e hein“” AÉIPÍÍO

nutrir ou adelgaçar os roleios

e os recamos, difere funda-

mentalmente nas obras de pe-

dra para pedra, de metal pa-

Rebecho.

Em 4, as sr.“ D. Aurora Pin-

ra metal e de madeira para

madeira.

to Basto, Azemeis; D. Laura Pei-ei-

A comprehensão d'essa

ra de Souza, e o sr. Tristão de

Araujo Villar Bacellar Junior.

Em 5, a sr.' baroneza do Cru-

zeiro, Anadia.

Em 6, as srs." D. Maria José

.. . . Romão Nogueira, D. Carlota da

Justa medlda eçtre a .Plasnd' Silva Ross, e o er. dr. Arthur da

dade do material, a intenção Costa Souza Pinto Basto. _

do espirito e a energia da _Em 7) 85 "5-" D- MM!! FPA'-

mão determinando o estylo rabida de Vilhena Ferreira, D.

d ' d l - d t d Olympia Teixeira da Costa Me-

a mo eaçao* e CF“ O o deiroaBotelho, D. Beatriz dos San

90113 na Phase Preasa que tos Monteiro, Sangalhos; eD. Anna

mais convem á transñguração

da materia sobre que se ope-

ra, é a dominante faculdade

de que principalmente proce-

de esse aspecto de cariciosa

estabelidade, de definitiva har-

monia, que tanto caracterisa

Abreu. _Rio-de-janeiro.

Em 8, o sr. Julio dos Santos

os grandes artistas sumptua-

rios da Renasconça.

Souza d'Abreu Maia.

Em 9, as srs." D. Maria José

Coelho da Motta Prego, Lisboa;

a s.“ viscondessa do Ameal, e o sr.

Alfredo de Sá. Morgado.

Em 10, a sr'l D. Irene Tei-

xeira da Costa.

Em 11, as are.“ D. Zulmira

O defeito contrario, dan-

do em resultado um requinte

de ourivesaria nas obras de

pedra, bem como um langor

de ceramica ou uma descar-

nação de serrelharia nas obras

de madeira, é o que mais abs-

tarda a moderna produção

de Moura C. d'Almeida Eça, Es-

gueirg D. María Amelia da Cunha

industrial portugueza, assigna-

lendo o desconcerto lamenta-

Mattos, ÍS. Gabriel, Manteigas; e

os ora. D. Antonio de Castro eLe-

vel da aprendisagem e do en-

sino ofñciah

mos, Azemeis; e Luiz Carlos Re-

galla de Figueiredo.

O us'ranas t

Estiveram n'estes dias em

Aveiro os srs. Carlos Figueiredo,

esposa e filhos, José Ançã Junior,

Viriato d'Aragão, Bernardo Maria

da Silva e sua interessante filha

D. Alzira de Rezende Almeida

Mais e Silva, dr. Henrique Pinto,

. . dr. José Maria, e Henrique da

contra esta calm?“ mccr' Costa, Manuel Maria Amador e

reção, proteSta a maior parte Carlos Amaral'.

da talha dourada que fiz jun- !L'Víndq d'Angeja .esteve 1191)'

no amigo de :assuste: seus: esta*
da do exmito convento de Je ra Simões E Silva zeloso ecrã-eta.

sus¡ e›quelá Vae Sendo conhe' rio de finanças do 1.° bairro do

cido entre 0 pessoal operatio, Porto, para onde retira hoje.

que alli trabalha e no grupo 'lt (21'98“19 da Covilhã. WSOP-

de ta'naticos a quem se añgu, tra-se u esta cidade o sr. Francis-

« ra que o futuro museu já é a1-

guma coisa; pela sala das ta-

lhas. Bem quadra o epitheto

' ao VBSÍO BPOSCHÍO, que agora

se pode dizer revestido d'alto

a baixo d'uma infinidade de

retabulos, machinetas, urnas,

sobreportas e outras peças de-

corativas de madeira com or-

natos revelados e vasados, e, o

'pavimento alastrado de cre-

dencias, peanhas e misulas

co Godinho, antigo e digno empre-

gado da :Companhia dos phospho-

'nO'mesmo genero e riqueza.

Não é grande a variedade

ros», que aqui vem desempenhar o

cargo de inspector da mesma con¡-

panhia.

&Veio para Eixo passar a esta-

ção calmoea o nosso velho amigo

e considerado commerciaute em

Lisboa, sr. Manuel Saldanha.

De visita a seu tio, sr. D.

das estylos, é verdade, mas

na sua maioria o trabalho é

perfeitíssimo. Alguns exem-

plares, come“as duas creden-

cias entalhadas, das Carmeli-

tas, com que odourado foi su-

bstituido pela pintura polichro-

ma,e a larga tarja que em qua-

João 'Almeida e Silva, tem esta-

do n'eeta cidade asr.al D. Maria da

Nazareth.

S. ex." foram hoje para a Cos-

ta nova, onde aquella senhora ape-

nas se demora une dias, seguindo

depois para Lisboa.

Q Em Aveiro estiveram ha

'dra o bello quadro aMorte de

Jesus, com que o 7.' duque

de Aveiro, D. Gabriel de

“Lencastre, presenteou de Hes-

panha as mesmas religiosas,

são peças capitaes, o que não

quer dizer que lá se não en-

contrem muitas outras egual-

dias os srs. condes de Beirós, D.

Thereza de Aragão e D. Maria

mente muito apreciaveis e

distinctas como é uma ele.

Anna, gentil sobrinha d'aquelles

titulares.

!L Veio passar alguns dias á

gente peanha de talha vasa-

da e a barquinha, especie de

galião, d'uma Nossa Senhora
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da Boa Morte, uma pequena

custodia egualmente de talha

dourada em que o centro do

ediculo é prehenchido por

dois pequenos 'nixos relevos

polychrornicos, em escola mui

clara, tão caracteriscos na

nossa escultura em madeira

do seculo XVII. Os interiores

dos retabulos e machinetas

são no geral decoradas com

pinturas a oleo representan-

do ñores, já soltas, já em pe-

quenos tamalhetes, com fa-

chas curvilineas, ou dourados

e pintados no' chamado esto-

fado, destacando-se enorme-

mente sob o ouro fulvo da

talha.

ça de infantaria, chegaram,

ha dias, a esta cidade, sete

individuos sobre quem recae

a responsabilidade da fuga

do commeudador João Borges

d'Almeida, acusado de cons~

pirar em Carregosa, Oliveira

d'Azemeis.

São José Tavares, Fran-

klim José de Souza Pinho

Antonio Ferreira dos Santos,

Abilio de Silva Teixeira, José

de Mello Junior e Pedro Cos-

ta, que tem sido sugeitoe aos

necessarios interrogatorios.

Preside ti. investigação o

sr. Beja da Silva, digno com-

missario de policia e adminis-

trador do concelho.

a---_._-_-

No proximo numero,

artigo do general Cor-

rea dos Santos.

_$-

Balalhão lolontario

O batalhão local dos Vo-

luntarios da Republica teve

ha dias exercicio e revista ge-

ral, apresentando-se já quasi

todo com o seu uniforme.

O coronel Sarsñeld, illus-

tre commandante do 24, que

teve para o corpo palavras

de incentivo e de acendrado

patriotismo, vindo em seguida

o batalhão, pela primeira vez,

ao Rocio, onde se aglomeram

centenas de pessoas, que assis-

tiram ás did'erentes evoluções

elogiando a maneira por que

os voluntarios se apresentam e

executam já diiferentes ma-

nobres.

O batalhão é constituido

por individuos de todas as

classes. egualmente dedicados

á Patria e á Republica. São

ao todo uns duzentos na sua

maioria rapazes como castel-

los, na frase do nosso povo, que

tem aqui razão de ser.

*I

O batalhão foi no do-

mingo, pela primeira vez, á

carreira de tiro, na Gafanha,

fazendo uma parte dos volun-

tarios excellentes provas. Ha

mesmo entre ellos alguns que

as deram como que experi-

mentados atiradores fossem, e

entre elles os srs. Carlos Men-

des, Alfredo Brito, João R0-

sa, etc. etc.

Os voluntarios sahiram

d'squi pelas 5 horas da ma-

nhã, voltando, ás 3 da tarde,

de magnifico aspecto, tendo

alliaz, feito 18 kilometres, a

pé, sob os ardores d'um sol

de verão.

' No proximo sabbsdo, á

tarde, tem o batalhão revista

geral, no quartel, onde é es-

perado o general commandan-

te da divisão e onde o illustre

major do 24, sr. José Domin-

gos Peres, realisará uma con-

ferencia sobre a bandeira e o

hymno nacional.

ft draga

Annuncia-se a arremata-

ção da montagem d'um tundo

novo paraa droga em serviço

“O n°550 Porto' _ Fonseca Martins.

Precalsos do fatlgante tra- !L ngressou a Aveiro, encon-

balho em que tem andado trando-se actualmente com sua es-

Ha mais de aum, que não posa na Costa-nova, o nosso amigo

me do poi” que lhe deram e_ patricia, _ considerado_ commer-

ctaute nc Rio, sr. Antonio ¡terrei-

sobre os areaes da Gafanha._ _ ra Vieira, que nos deu lia dias o

Muito caro está 0 bixo! prazer da sua visita.

!t De regresso de Manaus che-

gou a Ovar o sr. Antonio Pereira

Pinto.

QL Regressou do Luso, acom-

panhada de sua gentil filha, a sr.“

D. Rosalina d'Azevedo.

IL A' sua casa de Cesar che-

gou com sua esposa e filhos o bem-

quisto capitalista, sr. Antonio Vi-

ctorino Alvas. Esperados por fami-

lias da localidade, tiveram uma

brilhante manifestação alli.

à( Da. sua casa de Barca d'Al-

va, regressou a AVeiro o sr. Jay-

me Caldeira, zeloso director de

(Vacuum oil company.

C VILEGIATURA:

De regresso da sua casa da

Torre são esperados por estes dias

em Oleiros os srs. condes de São

João de Ver.

'k Esteve em Aveiro acompanha-

do de sua esposa, o sr. Eduardo

Henriques Nogueira, que seguiu'

para França, Suissa, Alemanha e

outros paizes da Europa.

ig_ Estiveram em Aguada aa

era.“ D. Margarida e D. Maria

Braamcamp de Manoelos, neta¡ do

fallecido chefe politico, o conselhei-

ro Anselmo José Braamoamp.

Q Mudou a sua residencia pa-

ra Espinho, onde esta já. com sua

familia, o illustre oiüoial do exer-

cito, nosso presado collaborador,

sr. general J. Corrêa dos Santos.

Q PRAIAS E TIIERMAS

Com sua familia, encontrares

veraneando em Espinho o nosso

estimavel amigo o couterraneo, sr.

Abel de Pinho.

Q Está actualmente alli tam-

bemo nosso presado amigo e subs-

criptor, sr. Alexandre Silvestre

Correia.

O Seguiram: para o Pharol o

Ir. Domingos dos Reis e familia;

e para a Costa-nova os srs. drs.

Francisco e Eduardo do Moura.

Ç Encontra-se nas caldas de

S. Jorge a familia do sr. dr. Ma-

noel de Lemos.

Q Para a Curia seguiu a sr.l

D. Rosa Mourão Gamellas, decaua

das professoras no districto.

Ç Tambem para all¡ foi o ve-

lh°.p'°t°°s°' d° ly““t "- J°ã° d“ :lhereza Cordeiro, ./uã¡ Simões
Mais Romão.

.para o Pham¡ seguem Dies“ [force, Marga7'ula~Rr›sa, Caro-

semana as familias dos srs. D0- hn“ Travessa, 'IO/10 '103 SGMOS

mingos José dos Santos Leite e Baptista, Piedade Simões, Ma-

Domingos dos Santos Gamellas. ria Leitão, Mu-ia Luíza de

Ô Já 8"' se. um““ “m '."5 Jesus, Manuel Deus da Loura.
esposa o sr. Luiz Alberto Couceiro -

-_-_.-____

da Costa. _

§ Com seus filhos e sobrinhos “numas m"“ares

No fim do mez passadotambem all¡ se acha já a ar.' D.

Maria da Conceição Serrão Perei- retirámm para Lisboa os con-

tingentes de infantaria l, 2 e
ra Franco.

!k Acompanhado de sua fami- 5 . .

lia, segue amanhã para ali tambem t “i“ “qm “lavam fazendo

o sr. dr. José Soares, dignissimo '3"'90 e que "3m da força de

professor do lyceu. 150 homens sob o commando

g nossrss: de 2 oiliciaes subalternos d'in-

Tem estado doente, com reuma- fantaria 24, os srs. Figueiredo

tismo, a sr.l lg¡ lMaria da Puriii- e nggñeld.

ca ão A uiar ilar, es osa do sr. -

Rfymunão Marques Villar, consi- ¡Gaza-m. “task em Rm'

derado capitalista no Porto. v .l' "me um. compa'

nina em_ pé do guerra, o ca-

pitão 'de infantaria, nosso bom

amigo, sr. Manuel Ferreira

   

               

   

 

  

 

   

 

  

     

  

  

  

     

  

      

   

   

  

  

 

   

  

   

  

   

   

 

    

  

 

   

    
  

   

   

   

   

  

              

   

  

 

   

  

   

  

  

Festas e romarias

   

        

    

  

         

   

  

 

   

  

   

   

          

   

  

 

   

  

  

  

 

    

  

 

No dia 15 do corrente

tem logar a popular e concor-

rida romaria da Senhora do

Monte, em Salreu, do conce-

lho d'Estarreja, que será fei-

ta com toda a pompa. A ¡Com-

panhia portuguezao resolveu

queo comboio denominado re-

coveiro tenha paragem nos

apeadeiros de Canellas e Cacio.

para desembarque de passa-

geiros. Esta cidade e seus cou-

tornos dá sempre um grande

contingente de romeiros.

::A festa em honra de

Nossa Senhora da Penha de

França, na Vist'alegre, esteve

imponente e fartamente cou-

corrida. Vinda do Porto, pas-

sou n'esta cidade, no sabba-

do de tarde, a excellente ban-

da dos ¡bombeiros-volunta-

rioan, a expensas do digno

proprietario da fabrica d'ali,

executando aqui alguns tre-

chos de musica, e embarcou-

do nc Caes do Rocio, com

destino á Ermida. Ceusou

optima impressão no publico

a sua correta apresentação,

tanto pessoal como artística.

.-__+_

[intuito menu] de 2400 rs.
.-__.__

Homenagem á memoria de

"igual lambaris e de Bandido da: Rir,

prestada na distribuição de 20|] reis

por 12 pobres, nu dia 3 de cada mez, pur

Hrtbur da Costa 8.9¡nto Basto

   

   

   

    

   

  

   

   

   

   

   

   

   

   

 

   

 

   

  

   

    

  

   

  
  

  

  

   

 

   

   

 

   

  

  

 

Marques Gomes.

_____._____

Campeão das Províncias
_.-

Depois da forçada suspen-

são dos dois numeros da se-

mana tinda e após um traba-

lho insano de oito dias, con-

seguimos pór na rua o jornal

de hoje.

Vac ainda na forma anti-

ga pois não chegou o material

com que cantavamos. Iuiciare-

mos,porém,cm breve uma série

de artigos de homens publicos

em evidencia, começando por

um excellente trabalho juridico

donosso presst amigo e com-

panheiro, illustre deputado

da nação, sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Outros se lhe seguirão,

cada qual sobre assumpto da

sua especialidade e com cuja

doutrina nada tem a orientação

politica do jornal, que conti-

nua a mesma.

Todos os novos collabo-

radores do Campeão firmam

os seus escriptos. O jornal,

que se honra em dar-lhes o

logar principal, nada tem,

em materia politica, com a

opinião espendida por cada

um.

Inaugurando essa nova e

interessante serie de arti-

gos, o Campeão, cuja leitura

vae de certo augmentar, con-

signa desde já o testemunho

da sua gratidão indelevel aos

que de tão boa vontade an-

nuiram ao seu convite.

cousrlggnosss

ll: da terra,s os dt tira

A distribuição da caridosa

esmola foi assim feita n'este

mez:

Candida Rosa, Nazareth

de Mattos, Mid/'ia José Limas,

 

Permanecem, por ordem

superior, nas cadeias da Re-

lação do Porto, os treze im-

plicados locaes na conspiração

outraas instituiçõ es.

Estão, segundo o testemu-

nho de pessoas que _os visi-

tam, melhor acomodados que

em principio. Recebem em de-

terminadas horas e dias da

semana, aguardando o jul-

gamento, não conñados na ab-

solvição, mas esperançados

n'uma amnistia.

O cinco de outubro, anui-

versario da implantação da

Republica deve ser um gran-

de dia de festa, a festa na-

cional.

E' possivel que sobre al-

guns caia a dobra generosa

do seu amplo manto de mise-

riccrdia.

sua casa de Macieira de Alcôba

o sr. p.° João Luiz Monteiro, pa-

rocho de Vallade, Ribatejo.

O REGRESSOS:

Vindo do Brazil chegou a sua

casa da Cerca o ar. Simão Luiz

Loureiro.

!L Tambem á Murtosa chegou

d'ali o sr. José Manuel d'Oliveira.

X Regressou egualmente á, sua

casa de Vallega o sr. Joaquim da

 

O Esteve bastante encome-

mcdado o sr. José Pereira Lemos,

esclarecido medico de Alquerubim.

a ALEGRIAS NO LAR: Viegas. A _ _ í

Está justo o casamento da sr.“i ?Em “1100.60 em 0“'

D. Maria Adelaide da Cunha Sout- vallarla 3 o alfersa do 7, sr.

to Maior de Abreu Gouveia do Iberico N03 eira.

illustre solar de Bolinho, em Fiapo- c-ó [Mo em in_

sendo, e pressda filha do nom¡ t . '24- . d 18

velho amigo, sr. dr. Jose Beroar- m .m !img-1°' .o . '

dino d'Abreu e Gouveia, com o "- g“nelLBQP,... 9h33"“

nosso distinto collaborador littera- Junior, 'por imã¡ "60m 'o sr.

rio e_ genial poeta, sr. Antonio Augusto Gbñçilfól Medina.

Qorreia d'Oliveira. E' um consor- :WHO regime/mo aquí-an_

cio auspioiosissimo, pois anoiva . r- . - - - -. _- n a.

além d'uma illustração invulgar: tm¡ “'02. to"? Já “Filma“

possue os melhores dotes do oora- a' qn.. P0¡

ção. _ _ _ m incutir nos __'s'o , os o

ç_ Fo¡ pedida para o sr. _dra 'culto pela bandeira e hymno

Henrique Pinto, official do regista “nacional. O ;pñmáro Confe_

civil em Setubal, a mão da sr.“ D. t f - - ' - - Med-

Maria da Soledade de Vilhena Pe- ten e O¡ o 'r' 91.101: ma'

reira da Cruz, gentil filha do es- ::Por n°313"“ d“'ectas de

clarecido clinico local, sr. dr. Pe- um nosso esttmsdissimo ami-

relra da CNL_ _ go, de Castello-branco, em

0 sr. Henrique Pinto é um m0- data de 8 sabemos ne a for_

ço de carater e sr.“ D, Soledade P. d ' n . rq

da Cruz uma senhora de esmera~ ça' e “Y“ arm a¡ aquarte:

lada partiu hontem para aqui.

pela via ordinaria, seguindo

«I

da educa ão e sentimentos. F ã

Acompanhado¡ @uma for-
ç ar o

a felicidade do seu lar. g



- Consta que o castigo a ria com um dia tremendo de nor-

“e” aPPlicado
aobispo da Gu

ar- tada.

-, - - [Jia 7-Nos trabalhos de cons-

da, em vntude de liostilisar "acção do caminho de feno do

constantenfenje a Republic“? Valle do Vouga desmorona--se uma

será a desttt'mção (18881188 fim- trinchcira iicando soterrados alguns

por Proença, Louzã, Coimbra, apresentamos aos doridos as

Luzo etc., devendo esta mar- nossas condolenciae. à

cha levar 6 a 8 dias, no tim ::Pelas 10 horas de manhã

dos quaes aqui estará. de hoje devem realisar-se na

-_--o-_-_ egreja matriz da freguezia de

Uma petição de José Maria da

Silva Valente, da Oliveirinha, para

proceder á construcção de um mu

ro n'aquelle logar; e outra de Fu»

mino de Vilhena para proceder a

modificações na parte sul e poente

valores. 2.' cadeira, Alfredo dl

Cruz Nordeste, José de Abreu Feio

Soares d'Azevedo e Agostinho Fon-

tes Pereira de Mello. 3.° anuo, 8.-

cadeira, Anselmo Taborda da Silva,

e Adriano de Vilhena Pereira da

   

           

   

  

  

  

   

   

   

     

   

  

    

   

 

   

   

  

  

 

   

  

       

   

  

Eirol exeqniae solemnes para ções. trabalhadores que felizmente se do seu predio sito no Cójo. Ambas Cruz. 4.' anno, 13.' cadeira, Fran-

Mortos auf-mg" a alma da sr.: D_ _O 8,.. dr. Costa santos salvou. _ foram deferidas. cisco Taborda Rodrigues da Costa.

com ,reze um“ ape_ Alma Victoria Amador Cho_ proseguíu hoje no governo ci_ Dia 8-Em Presiimo um tapa! A commissão resolveu em se- 5.° anno, i8.“ cadeira, Guilherme

1 0 .

. . . de 'i annos pegou n'uma espingar

Vl" no ¡Qterwgalono ao“ P"? da, e com tal infelicidade que ma-

sos implicados nos acontem- tou um irmão sinho. A victima foi

mentos que se deram em fren- uma iunocente creança de ii me-

te dos Constituintes na tarde w*- '

dp e) d c . ,e a" 0 soldado Lazaro Fidalgo,

' ”' O 'qrrw ' " natural de Pardolliiis, Iica sem um

_ Até ho.)a foram Poatos em olha na occasião em que uin ca-

liberdede 5 presos, por se ter morada inettc um tiro de dynamite

provado estarem isentos de n'uma pedreira.

culpabilidade. Segundo me :7' Ch??? à “0353 barra a ca'

consta na roxima uinta-fei- 'lhouç'ra, Limpo” que “da em

. 7 . q . hscalisaçao do littorai.

ra sao restituidos á liberdade camara munüúpah_

todos oe presos, á excepção Sessão ordinaria de 3 de agosto de

dos que foram encontrados 19H. _ _ _

com navalhas earmas de fogo_ Presidencia do Cldadao dl'. Lat'-

_ P_ ”a um cuco incom_ los Alberto da Cunha Coelho. Com

d p . . pareceram os vogaes Daniel Gomes

modado de saude 0 91'- mmw' d'Alincida, Manuel Augusto da Sil-

tro das finanças. Comtudo 0_ va, Pompilio Raiolla, Manuel Tei-

sr. José Relvas foi hoje á. sua Xcira_ Ramalho, Sebastião Pereira

secretaria para l.acabar uma de Figueiredo e Vicente Rodrigues

commissão de antigos empre-

gados da regis dos tabacos,

que tratou da questão da par-

da Cruz.

Acta approvada, depois de que

tilha de lucros.

::A reunião dos deputa-

foram presentes:

Oiticios do governo-civil remet-

dos annunciada para hoje, ás

9 da noite, no centro Latino

tendo, um, a conta do custo de 4

bancos feitos para o patamar do

edificio d'aquella repartição; e oo-

tro communicando que por despa-

cho do ex.mo ministro do fomento

Coelho, para tratar da ques- tinha sido auctorisada a direcção

tão da presidencia da Repu- das lObras-putill;cíilsli do ddistlricto l a

' " . ' ' conc uir os tra a os o evan a-

bhca' .tm tmn“erldad pl?“ mento da planeta da cidade, que

ámanha' ás 11 home o m' a camara resolveu agradecer;

no Centro de S. Carlos.

=Um individuo, cujo no-

me se ignora, momentos de-

pois de ter entrado n'uma ca-

ea suspeita, da travasse da

Taranqneta, morreu repenti-

Outro do delegado de saude dan-

do conta de que na secção José

namente. O cadaver foi para

a amargur».

Estevam do Asylo escola districtat

== Antonio Rodrigues,

apparoceram 2 internadas atacadas

de coqueluche e recommendando

a sua retirada d'alli para a aldeia

guarda-portão d'um predio da

Avenida Fontes Pereira de

Mello, morreu hoje repentina-

a lim de se evitar os perigos do con-

tacto. O cidadão presidente infor-

inente. O cadaver foi tambem

para a cmorgue».

guide:

Que o seu presidente solicite

da estação superior que as despezas

a fazer no governo-civil,eaté agora

a cargo do municipio,passem a en-

cargo do Estado; e

CB'. seja concedida auctorisa-

¡ção para por a concurso os logares

Vagos na secção José Estevam do

Asylo-escoia-districtat, de directora

e prefeita; >

Fazer a acquisição d'um busto

da Republica e de 2 dnzias de ca

deiras para a sala das suas sessões;

Auctorisar a pupilla D. Leonor

Cardoso de Lemos a habitar gra-

tuitamente uma das cases annexas

ao antigo convento de Jesus, esti~

pulando rendas para as restantes

d'aquelle e do das Carmelitas;

Representar ao governo solici-

tando a concessão dos terrenos do

llhote, no Côjo, a fim de proceder

all¡ a melhoramentos adquados;

Tratar com o proprietario dos

terrenos das Agras o estabeleci-

mento n'elles d'uma entnliieira mu-

nic1pal; ;

Solicitar da ¡Companhia-portu-

guezaa a construcção do ramal do

caminho de ferro ao norte do Ca-

dal de São Roque entendendo-so

para esse effeito com a Associação-

commercial;

lnstar perante o tribunal com-

petente pelo andamento de proces-

sos pendentes da sua acção;

Mudar para as quartas feiras as-

suas sessões, que se realisarão pe-

ias lã horas do dis; e

Pedir um inquerito a differen-

tes serviços camararios.

A commiasão de revisão das

contas municipaes, nomeada em

sessão de 23 de fevereiro do cor-

rente anno, apresentou o seu pa-

recer favoravel a approvação

ta da gerencia ultima, que deve

ser posta agora á reclamação dos

munícipes, Iouvando o empregado

encarregado da sua erganisação, o

amannense Casal Moreira; e

Por lim, o cidadão presidente

deu conta da commissão de que

fora encarregado, como delegado

da camara ao collegio-eleitoral ren-

nido no hoverno-civil em 28 do

mez findo para tratar sobre o as-

aumpto do decreto d 25 de maio

ultimo, remodelador do's'serviços

medicos municipaes, declarando

ter sido elle eleito, por unanimida-

de, representante da mesma assem-

bleia perante o governo da Repu-

blica e ir alli apresentar o protesto

da mesma assembleia contra a dou

trine do citado decreto, conforme

Eugenio Souto Alves, distincto, 17

valores, Manuel Luiz Ferreira Tava-.

res, Francisco Taborda Rodrigues',

da Gosta, Manuel Marques Couceiro

Bastos, distincto. i'i valores, Vas-

co Corrêa da Rocha e Joaquim de

Almeida e Silva.

Faculdade de philosoÂa.-l.'

cadeira, Manuel Maria Taborda li0-_

drigues da Costa, 2.“” anno, 3.' ca-

deira, Armando das Neves Larcher.

Casas na Bau-rn. - No

prorrmo domingo, pelas il horas

da manhã e na secretaria da ¡Jun-'f

ta de obras da Barra», no Governo-

civil, deve ter logar a arrematação

do aluguer das casas que a Junta

possue no Forte, para a epoca bal-

near corrente. v

Tentatíva de suici-

dio.-Na madrugada de hontem

tentaram contra a eaistencia, :por

pondo botarem-se a afogar no-caes

das Piramídes, dois jovens namo-

redos, a quem as coisas não cor-

riam bem.

Uma carta d'elle deu o alarme, e

alguns amigos, indo a sua procura,

ali os encontraram, prendendo-oe

e estando o caso entregue a poli-

cia.

Acer-tada nomeação.

-Foi nomeado commissario do go-

vernoiunto da «Companhia dos ta-

bacosn no Porto, o nosso presado

patricio e amigo, sr. dr. Antonio

Florindo da Cunha TosCano, antigo

republicano historico e valoroso de-

potado por \rillinova de. Gaya, a

quem teticitamos.

' A muralha em Esp¡-

nho.-Parece que vingara a ideia

de construir em Espinho uma mu-

ralha, em frente da costa, para evi-

tar a invasão do mar.

Essa muralha, assente sobre a

rocha nativa, sera do typo do pa-

redão do molhe de Carreiros, na

Foz.

Gonnumo publicam-A

cidade consumiu no me: de julho

ultimo 23:978 kilos de carnes fres-

cas, produzidos pelo abatimento,

no matadouro public l, de i52 bois

com o peso de 23:35i kilos; 8 vi-

tellas com o de 34|; e 20 carnei-

ros com o de 286.

Paulon-Acompanhado por_

um guarda cívico, veio ha dias pa-

ra Aveiro Antonio da Silva Carne

lho, preso em S. João da Madeira,

como auctor de varios_ furtos e

que ee intituiava sargento do ul-

tramar.

Promoção. - Foi promo-

vido a 1.' tenente d'arinada o 2.'

tenente, sr. Antonio Taborda de

Azevedo Costa, presadu filho do

nas, na melhor quadra da vi-

da., folk-:ceu hn dias uma ti-

llil'ti'ia do considerado indus-

triai local, o sr. Marine¡ Fer-l

reira.

rede. mãe do nosso estimado

amigo, er. Manuel Marie Ama-I

dor.

    

 

    

  

   

 

  

  

   

   

   

    

    
   

     

    

   

    

   

  

      

    

 

   

  

    

   

  

    

   

   

 

    

   

    

 

  

  
    

   
  

  

 

   

Vão (l'emii e «Pontras po-

i a"

:voações muitas possam! das re-

sentmdo 0 30011i301m80i0,,liiçõcs do considerado funccio-

qu; tão profun-'iamente aha- narin e mais familia doridn.

lou aquella bemquista familia, mm
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LISBOA, 8-8-911.

   

nifestnção ao ministro da

America.

Na ordem do dia conti-

nuou a discussão da consti-

tuição, votando-se o subsidio

aos deputados.

Sessão do dia 8: antes da

ordem do dia treta-ee larga

mas'eerenamente da careetia

dos genero alimentícios, de

questões operarias e da urgen-

te necessidade do ensino. Na

ordem discutiu-se a constitui-

ção até ao artigo 22; e na ses-

são nocturna até ao artigo 24.

Foi apresentada uma nota

de ínterpelaçâo do dr. Barbosa

!de Magalhães, aos srs. minis-

tros das finanças e do fomen-

to sobre as consequencias rc-

- .. . sultantes, quer do decreto de

digno continuado'. da' t““ 28 de dezembro de 1910, quer

dições defamilia; ' ' do 'decreto' da 6 de abril de

A tnl_ respeito devo tam- '1911,epelo .Tribunal do com-

bem referir-lhes que as Novi- 'marcio de Lisboa,l do proje-

dades, na sua epreoinvel se- 0,0 do convenio apresentado

cçâo illustrada, publicaram pela ,Companhia do credito

uma excellente caricatura, sob Premal, e a attitude do go.

o titulo-José María ?arbosa vemo perante eua_

df. Magalhâeil e por baixa ::As juntas de parochia,

filho de Pelíve. sabe nadar' despeitadas com o ministro do

E lupa_ espmmofya Charge' interior. por causa lei da ins-

gzíadzplâããlt: osàguszífort; instrucção primaria, pediram

collectivamente a sua demis-

tsiã: d**
° ° seu re 'a' do movimento na oplmâo-

to, publicado no cIllustraçãoa, O aewmpto mais pal_

que era presimo, pois dava , . . . . l

area d'un¡ Ben-abraz quando pitanteéaeleiçao presidencia,

, para a qual se trabalha com
elle é sympathico e um bom,

em toda a extensão da pala- “m “fan qu? “limpas“ 35

raias do possivel, entrando-ee
vra.

- ' f r-
Vgse, pow, que o nos” mesmo numa campanha o

Praamhuln -llas constituinte:: falsas ¡ii-

ainuaçiira trinmphantemenie desmen-

tidas-liuntinuaoãn tia discussão-

llma inisrpelaçãn-llariar nata:

Durante o interregno, que

as circumstanciss d'essa: em-

presa me proporcionaram,

pude verificar, ante as'pales-

tras dos centros elfacinhas,

que ali se frisáva que entre a

pleinde dos novos, se salienta-

va o' nosso predilecto'amigo,

dr. Barboa de Magalhães,

que tem tomado muito a pei-

to a discussão da Constitui-

ção, revelando as suas exce-

pcionaes faculdades intelle-

ctuaes e de estudo, pois é um

mou haver recommondado o seu

isolamento no proprio edificio por

dificuldade em arranjar commodos

no campo;

Outro do sub-delegado de sau-

de preceituando a ida dos asy-

Ia-los d'aqucila e da secção Barbo-

sa de Magalhães para o mar, por

conviniiencia da saude de todos el-

Ies, resolvendo-se que não vão

visto que no orçamento se nau

cons'gnou e verba de despesa ne-

cessaria; e vista a necessidade im-

periosa de pagar as dividas exis-

lentes;

Outro da -Gommissão-districtal

informando dos termos em que

deu approvação á deliberação mu-

nicipal tomada em sessão de 6 de

julho sobre a desamortisação dos

seus foros e sobre venda de terre-

nos em São .laciniho, resolvendo-

se enviar urna segunda cnpia das

.lota.

. NEWS Ill MBM

Coisas passadas

(l9l0).- Dia 31 de julho-aliens

carabanas de ciganos infestam a

cidade. a '› É i

J Pensa-se na fundação d-'nm

:Centro recreativa em Estarrejaa.

Dia 1 de agosto-Chegam a

Aveiro alguns estudantes que lá

fora cursam aulas superiores.

'r E' assaltada a egreja de

  

- . ' . mariz. as delibera ões ao ministerio 3 '55°'“9ã° da más“"- 0005131119 ,_

Bretlmoso amlgo está na bet' mldÊeLtudo prematuro em R0 Dia 2-Etn Vagos um cão ata- :Poeiiilterior a limç d'essa estação a d? “la da 5“¡ ?93930, .quê POr 00' 3,23?,:gâlfãiaããiiààrgmd361,3:::3.

¡md-“i e tanto que_ até a R912“" t á rovabilidade de cado de raiva morde Manuel da sanccicnar, como é dc lei; P 3 :PFBSBMOU 3 39'00“15“ da 08' ma, aposemado_

bltca, orgão do ministro do in- (“um ° p Rocha Alcnndre e seu filho, que Outro da administração do ihs- m” ' os nossos parabens_

teriar, publicou um crogui do quem será ° ele““ Veremos' seguem para Lisboa. pila] de São José perteniiendo que Actos-Fizeram acto na ul.
Collegio-moderno. -

seu apreciado caricaturista.

::Sessão do dia 7: o de-

putado Eduardo diAbreu, faz

novos considerações atacando

violentamente a lei da sepa-

ração. Responde-lhe, com um

brilhantissimo discurso, o mi-

nistro da justiça, que prova

serem falsos os n.°', calculos e

factos citados; e diz que aquel-

le deputado abusa da sua po-

sição, sendo muito aplaudido

por toda a camera.

Foi feita uma quente ma-

 

muomcno “Cllllilil tis PROililtlliS.

(31) - '

PENHÚR MATERNU
SEGUivDA PARTE

tradução de joe¡ Beirão

um aninha terra

'II'I_ _

Um pouco de musica '

Quando chegou' á rue,

quando o ar frio lhe fustigou

o rosto, levou a anão eo cora-

ção como paraconter o arfer,

e murmurou com um suspiro:

. Ella sglverá? Ahhmyate-

teriogó 1 'poder Ído , infortunio!

porque_ _me patenteias as por-

tas do paraiso e me 'prohibee

eo mesmo_ tempos entrada?...

E Julio, inclinando triste-

mente a cabeça sobre o peito,

(undamente preocupado.

como dizem os cegos. . .

Está convalescendo

o nosso amigo e distincto cor-

¡religionarim sr. dr. Magalhães

Lima.

=›O nosso particular ami-

go e considerado deputado, sr.

Victorino Godinho, partiu pa-

ra Leiria, com os outros de-

putados do circulo, para,n'uma

reunião politico, apreciarem n

situação alli da auctoridade

superior administrativa, que

tem dado muito que faller.

 

M

VI

Um sonho côr de rosa

O homem, trabalhador ín-

fatigavel no edificio da sua

desgraça, não faz senão crear

necessidades que o tempo con-

verte em algoz da. sua felici-

dade.

' O phylosopho que estuda

profundamente o homem, que

o'segue passo a passo na es-

cala social, desde a pobre ca-

bana do pastor até ao palacio

do principe, acaba de conven-

cer-se de que nada ha tão ba-

rato como a vida, nada tão

cero__como o desejo, nada tão

exigente como a vaidade.

A educação fôrma a natu-

reza, o habito cria a necessi-

dade.

Mae deixemos considera-

ções fatigantes, e entramos

Palma, onde vamos encontrar

   

   

  

l olhos,

Dia 3-Apparecem as primei-

ras uvas no nosso mercado.

¡licensa-se com pompa a

solemnidade do Coração de Jesus

no extincto convento das Carme-

litas.

Dia 4-Visitam Aveiro nume-

rosos excursionistas.

g' As salinas pouco produzem

vendendo-se o barco de sal a reis

285000.

Dia õ-Na Costa-nova ha um

lanço de sardinha que rende reis

1.5005000.

g" Continua o mau tempo.

Dia 0'-- Vão algumas familias

em passeio recreativa pela nossa

m

duas víctimas do infortunio,

com as quaes é indispensavel

que relacionamos os nossos

leitores.

A decoração da casa era

tão modesta; que decerto um

ferro-velho não daria por ella

cincoanta reales. Aquelle te

cto, porém, abrigava o mais

spreciavel thesouro do cora-

ção humano: a virtude.

D. Amparo, era uma se-

nhora de cincoenta e seis nn-

nos; bastava ver e pallidez e

a magreza do seu rosto para

      

 

a camara se responsabilisc pelo

pagam-mto das despezas do trata-

mento de doentes pobres do con-

celho no mesmo estabelecimento,

deliberannlo-se que o cidadão pre-

sidenie contesta tal obrigação; e

Outro do commissariado de po-

licia civil do districto dando conhe-

cimento de que o candieiro n.° 237

da rua de São Sebastião se con-

servou apagado das il heras da

noite de 29 em deante;

A nota dos fundo: em poder do

thesoureiro e que são os saldos de

1:0455093 reis da conta da cama-

ra, e de 4735064 reis da do Asy

lo; e

M

gota no coração. Estas lagri-

mas iam-n'a mínando pouco a

pouco, e por isso na sua fron-

te serena e resignads brilhava

essa livida pellidez que indi-

ca afalta de saude.

Branca, sua filha, era um

d'csses typos ideaes, uma d'es-

sas naturezas delicadas que

conservam sempre a frescura

das creanças, e em cujos cora-

ções, impregnados do perfume

da candidez e da innocencia,

não tem entrada a malícia.

Branca completára desoito

se adivinhar a dôr profunda annos; o seu rosto, de um oval

da sua alma. encantador, tinha a brancura

Trajava de luto.0 anseio da flor da amendoára; os

do vestuario, a triste expres- olhos eram escuros e os cabel-

não do olhar, os vestígios da los negros como as amores em

sua passada belleza, infun- setembro. Tinha o corpo por

diam respeito e veneração. Si- extremo franzino, resultado

militante ;í :não dos Macabeus_ talvez das privações que sof-

para não aiiligir os filhos, em iria. Muitas vezes, quando ia

continuou o seu caminho pro- n'uma agua-furtada da rua da vez de deixar assomar ans eom sua mãe levar o trabalho

deíxava-as cahir gota a ás lojas, mais de um transeun-

 

tima semana doando approvados

Na UNIVERSIDADE no Porno..-

Faculdade de scr'encz'ais.--lt.l cadeira.

(astronomia) João Abel Rebocho

Vaze Humberto Esteves Mendes

Correa, distincto, 17 valores. 8.'

cadeira, (chimica organica), Fran-

cisco Maria, Soares. 10.' cadeira,

(botanica), Humberto Esteves Men-

des Correa.

UNIVERSIDADE DE COIMBRA-li' -

cuidada de direito-mi.° anno, 1.'

cadeira, .lose d'Abreu Feio Soares

d'Azevedo, Alfredo da Cruz Nor~

deste, Elmano Cunha e Gosta, Agos-

tinho Fontes Pereira de Mello, Au-

gusto Moita de Deus, distincto, 16

w

, i

te dizia entre si:

-- Que formoda seria esta

rapariga se engordasse um

poucol

Porém, Branca era uma

alma de seis annos dentro de

um corpo de desoito; para

aquelle anjo, o mundo redu-

ziu-se á sua agua-furtada; as

suas aficiçõee começavam e

terminavam na mãe e noir-

mão. Se a felicidade d'elles

dependesse d'um sacrifício seu,

acceitaI-o-hia com o sorriso

nos labios.

Branca e sua. mãe traba-

lhavam em camisas para uma

loja, e com quanto os ganhos

tossem.muito diminutos, sem-

pre conseguiam prover ás pri-

meiras necessidades da vida.

-O Julio demora-se! dis-

se Branca depois de ouvir dar

meio-dia. no relogio da. uni-

versidade.

-- Disse-me que ia faller

  

Esta casa de educação e ensino,

fundada recentemente n'esta cida-

de, sob a illustrada direcção da

sr.' l). Marianna Montenegro, ha-

bilmente coadjuvada por professo-

ras experimentadas, esta desem~

penhando mato satisfatoriamente

a sua missão educadora; e assim,

não nos referindo por agora e

outros ramos de ensino ali minis-

trado, damos a- seguir a relação

das alumnas que fizeram exa-

me -do i.” gran e a sua classiuca-

ção: Maria das Dores Feita Perei-

ra, de Aveiro, distincta; Alber-

tina Augusta Vianna, de Mossame-

des, idem; Albertina Dias Pe-

á tilha do general Lostan, a

essa ceritativa menina que e

Providencia parece ter-nos en-

viado como protectora. Talvez

não podesse ser logo recebido

e esteja esperando.

-- Não pode ser, minha

mãe; a menina Clotilde tem

sempre as portas abertas para

os desgraçados. Julio tem gran-

de confiança n'ella e eu tem;

bem. _

-São por emquanto uma¡

oreanças, e, felizmente, não

lhes chegou ainda a hora dos

deseuganoe. _

- Então não confie em

que, por influencia de Clotil-

de, Julio seja empregado?

- Não confio em nada,

minha filha; ténho soffrido

tantas decepções! _.

-- Pois eu penso de outro

modo, e creio firmemente que

Clotilde será. a nossa salvação.

(Continuo).



l'cira, do Porto, bem; Leopoldina

Pereira Valente, d'Aveiro, idem; Ma

ria Olinda Lobo, da india, idem; Ma-

ria José Gamelas, (l'Avsiro, idem;

Leonilde dos Santos Moraes. de

Abrantes, suiliciente; Elvira da Con~

celção Pereira, d'Aveiro, idem e

Clotilde Amalia Garcia Correa, de

Aveiro, idem.

Linha do Valle alo

Vouga.-Proseguem com acti-

vidade os trabalhos da linha do

caminho de ferro do ramal d'Alher-

garia a esta cidade. A companhia

recebeu ultimamente novas carrua-

gens de 1.', 2.' e 3.' classes, as

quaes vão entrar brevemente em

serviço dos comboios já estabeleci-

dos. Tambem vieram novas loco-

motivas, pois o material que exis-

tia era diminuto para o movimen-

to que já tem e maior tera a refe-

rida linha.

As Comissões parochlaes de

Couto de Esteves, Sever do Vouga,

e Silt'agesCoia, do concelho de Se-

ver; e da Junqueira, do de'Ma-

cieira de Cambra, representaram pe-

dindo que a construcção da linha

ferrea do Valle do Vouga_ va pela

margem direita d'este rio.

.- Parece que sempre será no

proxtmo dia 15 que' se fará a inau-

guração da ligação do caminho de

ferro do Valle do Vouga, de Ague-

da' a Aveiro.

Diz-se que o sr. ministro do io-

mento vira assistir. .

Exames do 2.° gran.

_São os seguintes os presidentes

dos jurys dos exames do 2.6 grau

que setão realisaedo n'esta circuns'

cripção escolar: Districta de Avei-

ro, circulo de Anadia (i masculino

e t feminino): .lose Casimiro da

Salva, professor da Escola de ensi-

no-normai de AVeiro, para o jury

masculino; e o inspector do circulo

para o jury feminino.

Circulo escolar de AVeiro (2

masculinos e i feminino): Julio

Martins de Almeida, professor da

Escola-normal de Aveiro, para um

jury masculino; Antonio Pereira,

idem, para outro jury masculino;

Agostinho Caetano Silvestre de Sou-

sa, professor do lyceu de Aveiro,

para o jury feminino.

Circulo da Feira (t masculino e

i feminino): o inspector do circulo

para os dots jurys.

Circulo de Oliveira de Azemeis

(l masculino e i feminino): o ins-

pector do circulo para os dois ju-

r s.

y Taxas pontual-_Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para a emissão e

conversão de vales de correio in-.

tarnscionaes: franco, 19| reis; mar-

co, 236; corda, 200; e esterlina,

49 25,32 reis.

Sal naum-Estão em plena

actividade as marinhas de sal da

nossa ria, mas julga-se que este

anne a safra seja pouco abundan-

te, e da mà qualidade em algumas

Abriu. o preço a 405000 reis o

barco e tende para a alta em con-

sequenciaile no sul não haver sal.

Fer-ias ¡udicines.-Fot

determinado que o artigo 2.° do

decreto de 26 de outubro de 1910

se aplique tambem aos processos

crphauologicos e commerciaes, de-

vendo praticar-se apenas, durante

as ferias, os actos que represen-

tem uma necessidade urgente pa-

ra os interessados ou para o Esta-

do. Para este eifeito, o escrivão de

semana estara no seu cartorio du-

rante as horas regulamentares, a

lim de dar prompto andamento aos

serviços que lhe forem reclamadns,

devendo os juizes estabelecer as

'providencias necessarias, que sub-

meterâo á apreciação do ministerio

da justiça, para a boa regulariaa-

ção do expediente dos tribunaes,

durante as ferias.

Egualmenta durante esse pe-

rindo é permittido o julgamento

criminal de réus soltos, sempre

que osjuiaes de direito reconhe-

çam, pela agglomeraçâo de servi-

ço ou por outro qualquer motivo,

aquella necessidade.

Pela Imprensa. -Pas-

sou de novo à direcção do illustre

deputado nosso conterraneo, sr. Al-

berto Souto, o jornal a Liberdade,

que por elle' e Roy da Cunha e

Costa foi fundado ba tnezes e cuja

publicação correu que seria suspen-

sa. Não o foi, o que estimamos.

í Assumiu a direcção do dia-

rio o Porto, o sr. dr. Antonio Cla-

ro, distincto homem de lettras, e

democrata do norte.

Por esse facto ojornal passou

a defender as instituições republi›

c'anas. ' ' ' A

Contra a debilidade.

-Recommendamos a Farinha pei-

lbral fmugindsa de "Franco, por

estar legalmente auctorisada e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ouro das exposições,

garantindo a sua etilcacia milhares

de medicos e doentes que a teem

usado. E' tambem precioso alimen-

to para creanças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um lunch on refeição facilmente

digerivel, cuja acção pôde realçar?

se com um calix de Vinho num'

tivo de carne.

  

   

   

    

  

  

  

  

      

   

 

  

   

    

  

   

   

  

  

  

servado bom,

trabalho de pesca. Não é grande a

fartura,

dado.

M

  

cipalmente dois typos de pi-

nhal, o manso e o bravo, pre-

ferindo cada um determinada

zona e qualidade de terreno.

dos pinhaes quer d'um quer

d'ontro typo faz-se por semen-

teira natural, abrindo as pi-

nhas no verão, quando madu-

ras, e espalhando-se a semen-

te no chão, onde nsce duran-

te o inverno, deaenmlvendo-

abrigo que encontra na terra

e a frescura d'esta.

bravo tendo o seu fructo o

penisco, de dimensões mais

reduzidas do qtte o pinhão, e

sendo o seu fructo alado, tem

uma. maior zona de dissemi-

nação, semeiando naturalmen-

te uma área mais larga do

que o pinheiro manso.

ciso recorrer á aementeira não

natural, devendo preferir-se

o pinheiro manso ou o pinhei-

ro bravo segundo asindtca-

ções da pratica local, quer

dizer, deve semeiar-se a espe-

cie que vae melhor na locali-

dade que se deseja povoar.

a. lavouras preparatorias para

fazer esta sementeira. Roça-se

o mato que reveste a charme-

ca, ou queima-se, espalha-ae

o penisco ou pinhão e enter-

rat-se com um ancinbo de fer-

ro, ou com uma grade primi-

tiva voltada de costas.

  

  

_gem fazer-»se uma ligeira'la-.

voura, gradar levemente e es

palbar depois a semente, gra-

iuntamente um pouco de cen-

teio, quando a terra o possa

crear, e abrigando-se assim

sul, onde não ha a temer os

semeiar penisco ou pinhão lo-

  

  

  

    

   

 

  
    

 

    
   

  

   

   

   

 

    

     

 

    

 

    

 

    

 

   

   

   

    

 

    

 

   

  

   

  

   

  

dn semente.

:l “iiililllltiitO,. litterario ti scientilict

O LAR

lia dous templos n'este mundo,

que eo não se¡ qual maisamar:

um, o de Deus; o segundo,

o do nosso amor, o lar,

?enem-0 mar tem se con-

havendo por isso

mas alguma coisa tem

0 “Campeão" nos campos

Sementoira de pinhaes

Eu, quando vejo esses tectos

E scismo no que al¡ vai

nos enlevos, nos atl'ectos

d'uma esposa, [ilha e pac,

Em Portugal existem prin-

Costumo passar-lhe em frente

com a mesma devoção

com que passa reverente,

ante o sacrario um christão.

Em geral a reconstituição

Todo o lar onde se acoute,

como o fogo da vestal.

sempre acceso dia e noite,

do puro amor o ideal.

E' como estufa Celeste

abençoada por Deus

Coin que o mundo se reveste

das variedades dos ceus!

se_ mais ou menos conforme o

Já se vê que o pinheiro E' um ninho onde se impluma,

muita alma superior;

e quando n'ella haja alguma

ilesviada do Senhor.

Se ella vir no lar accesa

aquella imagem do Ceu,

ha de voltar com certeza

ao aprisco onde nasceu:

Que o lar é arca sagrada

com que Deus nos quiz valer

n'este mundo, a cuja entrada

poz o anjo da mulher.

Muitas vezes porém é pre-

E' o asylo da virtude

onde, no mundo falaz

todo o homem que se illude

encontra ventura e par..

0 lar onde ha uma esposa,

uma mãe, um lilho, um pas,

é a fonte milagrosa

onde o ceu d'amor s'extrae.

Em geral não se procede

E sendo um ninho d'amores

e de festas tambetn é:

a urna das nossas dôres,

o templo da nossa fé.

O ponto é darmos por certo

que nos compete crcar'

este Ideal, encoberto

P°de porém com Wma' nas sombras do nosso lar,

N'esta divina colmeia

das abelhas do Senhor:

vindo unir-se a nossa ideia

dando novamente semeiando .

' um rato do vosso amorl

E como d'um gomo breve

d'entre as taxas d'alva lã,

ves surgir da côr da neve
as e uenaa lentas nos seus

p q p um lyric, pela manhã;

primeiros tempos de cresci-

mento.

A epoca para as sementei.

ras varia com as regiões. No

Como à sombra d'um raminho,

que lhe guarde a luz do sol,

o Mozart d'um rouxinol;

"sem do 'memo' pOde'se D'este ninho abencüado

sacrario de tanto bem

go no fim de setembro, e pelo

inverno fóra; no norte só na

primavera se deve semeiar

por causa dos frios.

A quantidade de semente

s. empregar varia com a na-

tureza do terreno, processo de

sementeira, epoca em que esta

se faz, densidade do povoa-

mento que se deseja, e ou-

tras circumstancias, sendo no

minimo 30 a 60 kilos por he

ctare e chegando para o pi-

nhão a 120 kilos. No penisco

raro se emprega mais de 5')

kilos.

O povoamento depois de-

ve-se deixar basto, nâo come-

çando os deabastes senão

quando os novos pinheiros

começam a ¡afrontar-se uns

aos outros.

O penisco pode semeiar-se

com ou sem azas, devendo

comtudo com o penisco ala-

do empregar maior peso de

semente.

E' preciso tambem verifi-

car o grau germinativo da

semente empregada, pois a se-

mente do pinheiro sendo mui-

to rica. em materias gordas,

perde com muito facilidade o

poder germinativo.

A's vezes tambem o pe-

nisco e pinhão não nascem

porque os pinhas são abertas

a fogo e não ao sol.

E' precio portanto ter o

nos braços da nossa mãe.

Eis d'onde surgiu a gloria

d'esses entes immortaes,

que são o orgulho da h1storia,

como o foram de seus paes!

Eis, Senhor, o domicilio

d'onde, emilm, surgiu a luz,

uma Beatriz, um Virgilio,

um Redemptor, um Jesus l

Manuel d'Arriaga.

Archivo do “Campeão”

Temos obre a nossa banca de

trabalho um opusculo, que nos foi

amavelmente offsrecido, sob o titu-

no campo da moral e das Zeiss,

apresentado, em allegsções juridi-

cas, n'um processo da investiga-

ção e paternidade illegitima, pelo

nosso presado amigo e distincto

advogado nos auditorios de esta

comarca, sr. dr. Cherubim do Val-

ls Guimarães.

Já conheciamos parte d'este

trabalho, pois o sr. dr. Cheruhim,

como apreciaVel collaborador da

excellente revista juridica, «Ga

zets da relação de Lisboa», de

que é director o nosso predileto

amigo e eximio jurisconsulto ,dr.

Barbosa de Magalhães, já ali pn-

blicoq alguna tnteressantissimos

artigos sobre o assumpto, agora

mais ampliado, das referidas alle-

gaçõea, que são um estudo com-

pleto sobre tão momentosa questão.

Esses artigos foram justamen-

te apreciados por pessoas doutas

o competentes, que lhe fizeram as

mais encomiastioas referencias.

Sc não fossem já por demais

maio¡- cuídado na acquiaíção conhecidas e comprovadas as fa-

  

nasce entre as plumas d'um ninho

que o Senhor Ileus traz guardado

M

  

lo, «A investigação de paternidade

Do Porto a bisboa

Platina e matrix
unidades de talento e estudo do

    

   

  

 

  

              

   

 

  

     

   

   

   

      

   

  

   

   

  

     

   

  

  

   

  

        

   

   

 

   

         

nosso presado amigo, este seu r
. . ,o . . . . . ' '

ultimo traballio e'a snili 'lflllt-' m" “w Tm“ Mp c“ Em I( Sg'm'rat e““ d° Ce'

parao classificar e ptra lho rlar o i M 3¡ _q_ T ' T. ,'ll'O, vende-Fc tl'tl, bom para

merecido logar que tom na advooa- ?anistia-tro) 6.3:; sito¡ :HO 5 "8,tclcstttd0, t' alguns moveis.

cia portugueza_ gaia ..n . . . TJ 9,l7 10,9 5,21 9,2¡ i

spiuho..... Tai 9,36 '0,ílj :tits 955

t -Ag'irdwendo a 03”“” “Presa“ Ovar.,.__,_ ::no = 11,22 3- 10:9¡ '_----

“n°31 9 05 “08305 Parabens- Estarreja....i 3,13 11.49 = 10,55

_4._ __ AVEIRO . .. 8,1¡710,13 12,6 0,“ ll,10 E

, i0. do Bairro_ 9,5¡ = 12,30¡ = 11,52

Novas de fora iMogofores il 11; z 1.3 t;,:l811,M

Pampilhosa. . (i, 10,5¡ l,;i2 6,30 12,34

- Coimbra tora'. i1T,7 2,t ; 7,17 12,52 Praça Marquez da Pomba]

. . i

O aeroplano Entronc. i,.t9 1,5 75H“ 9,9 4,2

._Nã0 é novo o ,,eroplano_ Lisboafltocio) 5,15¡ 2,50 = *110,60 635 AYÉIHO

diz uma revista estrangeira-

devendo a sua paternidade

adjudicar-se ao seculo XIII,

fecundo em pensadores e sa-

bios. N'elle viveu um homem

que, cobrindo o corpo com o

humilde burel do franciscano,

brilhou na Universidade de

Oxford, competidora da Sor-

bone; um homem que, adian-

tando-se ao seu seculo, viu

claramente as descobertas que

nos asaombram hoje; um ho-

mem que, perseguido _e sem

recursos, construiu muitos

aparelhos. Esse homem era

Rogerio Bacon. Vejamos o

que elle disse então:

.Obras secretas da natu-

reza e da arte. E' possivel

construir uma machine para

navegar nn atmosphera. Um

homem sentado no centro de

essa machine, dando voltas a

um corto mechanismo, poderia

fazer mov-:r umas azaa cons-

truidas com arte, sacudir o

nr e voar; eu, porém, conheço

um subiu que pensou em le›

var a cabo esse mechanismm.

Por aqui se vê que o ap-

parelho era por elle conheci-

do e, portanto, mais antigo

do que parece.

_-_-_-*I___-II

Anne agricola

O preço dos generos cm dí-

versos mercados:

direcção d'este collnegio, mon-

tado nas mulheres e mais mo-

dernas condições pedagogicas, de

hygiene e de conforto, para o que

possue pessoal habilitado ccasa no

ponto mais salubrc da cidade, re-

cebe todas as meninas que procu-

rem casa de educaçao e ensino, ga-

rantindo-lhes a melhor installaçio

e as melhores condições de apro-

veitamcnto.

TRAMWAYS:-lic Aveiro para o Porto, ils

manha, às 5,30, 9,50, o 11,27. De tarde, as

2,22 c 5,55.

Do Porto para Aveiro, de manha: ls 7,

9,10, e 11,20. De tarde: 213 e 5,10.

LiNHA DO VALLE DO \'OUtH:-De Ai-
      

   

  

  
   

 

  
  

  
   

       

   

  

bergaria para Espinho: as 6,50 da mantra,

3,15 da tarde. Do Espinho para Albergaria, ts

_8,t0 da manha, e ss 7,¡0 da tarde.

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

 

Escola Normal 011 lytui--Ctlllllilll "guns de ”lume

Casa particular, de toda a

respeitnbilidade, recebe algu-

mas meninas que venham

frequentar as mesmas esco-

las, no prozimo anno lectivo-

Rua da Mathematics 38.

semmmn. MARA

l mais antiga l'sstaa ibama

Mesa ds 1.' ordem-Bons quartos

byglenieoa

Sala da pianoBSala da bilhar

Campainhas .tecnicas-Retratos com

autocllsmo

 

CASA

ENDE-SE uma casa d'es-

tn ciclade na rua de S. Bal'-

tholomeu. Quem preten-

der, dirija-sc a Luiz da Crus

Bento na rua de'S. Roque

d'ests cidade.

Acolo-Limpoza-Economll

Precos desde nono reis

Pedidos da quartos. canoa aucto

novata ao proprietario-Lula lata

_ VARZEA-CALÇADA

&NNWWQBQ

 

No de Leiria.-Milho branco,

720 reis os 14 litros; dito amarello,

700 reis; casada, 800 reis; aveia,

310 reis; centeio, 580 reis; favs, 520

reis; tremoço 440 reis os 18 litros;

azeitona, 750 reis os 20 litros; bata-

ta, .440 reis; castanha. pilada, 15350,

reis, os 20 litros; pinhão verde e

descasoado, 35560 reis; dito torrado

45800 reis; ovos a 140 a duzia.

= No da Feiraz-Milho bran-

co, 20 litros, 720 reis; trigo, 1:00:

reis; feijão branco, 900 reis; dito

vermelho, 800 reis; dito rajado,

800 reis; dito misturado, 800 reis,

veia, 980 reis; centeio, 800 reis;

cevada, 750 reis; batata, 15 kilos;

450 reis; ovos, duzia, 120 reis.

No de Anadia t-Trigo, 800 reis;

os 15 litros; milho amarello, 520 reis;

idem branco, 540 reis; batata, 400

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:200 reis os

20 litros; idem tinto, 1:000 reis;vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:000 reis; idem medronhal,

1:800 reis, azeite, 3:300 reis os

10 litros.

No de Agostini-(Medida de

20 litros) milho branco 720; ams-

rcllo, 760, mindo, 750; feijão la-

ranja, 900; branco, 6850; fradi-

nho, 600; trigo, 16050; centeio,

400; tremoço, 500; painço, 750

reta.

= NO de Coimbra, trigo branco,

(13,18 litros) 560 reis; dito tre-

mes, 560 reis; milho branro, 380

reis; dito amarello, 380 reis; cen-

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis; dito rajada,

440 reis; dito frade, 600 reis; chi-

charo, 300 reis; grão de bico grau-

do, 700 reis; dito metido, 500 reis,

favs, 400 reis; batata, 400, 730 e

38 Orais; azeite 315000

~_-_-..___

orario dos comboios

  

AZ-SE publico que no dia 19 dolproximo mes de

âcrvicos ”lorcsiaes
_

¡Rrborisação das Dunas

F oia dos referidos serviços em Aveiro, na rua da Revo-

luçao, e perante a Commiasão presidida pelo respectivo Sil-

vicultor-chefe, se receberão propostas ver-hace para o forne-

cimento do 1:000 a l:200.carradaa de muito, de cem feixes

cada ums, pasto na margem da ria, junto á ponte de Ilhavo,

com destino ás sementeirsa das dunas da Gafanha, sendo a

base de licitação de

Reis 1:000 por cada carrada

As condtccões e encargos da crremstação acham-se pa-

tentes na secretaria da, regencin em Aveiro e na. secretaria.

dos referidos serviços, em Leiria, todos os dias uteis, desde

as 10 horas (la manhã até ás tres horas da tarde.

Leiria e Secretaria dos servi os d›Arb0r¡B ã .-

nas. 27 dejulho de 1911. ç “ç ° das Du

O Silvicultor-chef,

Egberto de' Magalhães Mesquita

-EE

ANNUNCIO

   

Serviços "l i '

Arborisação das Dunas

AZ-SE publico que no dia 19 do proximo me¡ a6

agosto, pela 1 hora da tarde, na secretaria da regen-

cia dos referidos serviços em Aveiro, na rua da Re-

volução, e perante a Commissão presidida pelo respectivo

Silvicultor-chefe, se receberão propostas verbaes para o for-

necimento de. 100 duzia¡ de taboas para ripados, posto na

margem da ria adjacente á sementeira das dunas. de S. Ja-

cintho, e na margem da ria junto â pontedcmiavo. com

destino á sementeira das dunas da Gafanha, sendo a bala de

licitação de

De Lisboa ao Porto

 

     

Omn. Tram.0mn. Rap. Cor.

  

t1. u. r. r. N.
LisbeaOtceio) 8,30 a:- 1,35 5,30 9,80

. i1. '
Epitzchqqamtf. 13,29 ;O As condições e encargos da arrematsçâo acham-aa pa-

- --Oa i a o s r I l ' .“www“ ,3,,019 w, 9),, ,1,3 tentes na_ secretaria da regencia em Aveiro e na montaria
30,3%,? :És = ::É dos referidos serviços, em Leiria, todos os dial uteis, doada

,mm "j spo., “3,, ,01,8 à, 5:, as 10 horas da manhã até ás 3 horas da tarde,

sertaneja... 5,56 “famosa = 5,30 Leiria e.Secretaria dos serviços da Arborisação das

“m w, ,2,20 “1,, = 5,5, Dunas, 27 de Julho de 1911.

Espinho"..- 6,39 12,53 ||,3i 10,35 0,18H_ . .

italian"... 7,19 1,3312¡ ¡0,59 7 O Slmoultor'cmfe'
l'oll.(s.l36nlo) 7,47 1,7712.atL11,17 7,10

Egberto de .Magalhães Mesquita.



 

Precaver contra os productos similares que á na pratica teem demonstrado se alteram,

 

LLOPIS P
Unico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos,

Sanatorios, Hospitaes da Miserioordia de Lisboa, Por-to e clinicas parlic ;

cularess pra a cura

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu princípio, dão origem a

;ERGULOSE'ru

 

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

produzindo effeitos cíntraros e prejudiciaes saude.

 

como-eececew
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: francisco ia luz & filho

e Director «clinico-Auguste Goes - ~ -_-

. Rua dos Mercadorias Grandioso sortido de todos os artigos para a. presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro. _

AVEÍRO Llndiesimos cortes de vestidos, pura là., desde 2ñ000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

3 SOTtÍmOMO completo de drogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

O ¡Mdicmus 5 especialidade¡ Pb“" Meltons e Aslrakans para casacos e capas. _

. mloeucicis, por ?n°05 m°dl°°5- Pelerines e bichos de peles da mais alta uowdade. _

3 V““dñde em “Nut“ mail““ Casacos de borracha para homem, desde 123000 reis.

O !1809. 5°le 85, Írrlãñd°r°5› ¡DW-'m' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora o creançau

O ¡Gira-5a fun 35 Pam WWF“. tira- Guarda-lamas de ieltro e de sede, desde 23000 reis.

19““, therm°m°tr°5 clínloosv O“. Grande sei-tido de artigos de malha para creançe, tece como: casaqui-

Ç En““egñ'” de “und" Vi' d” nhos, boléros, vestidos, toucas, salotos, oorpetes, etc.

principaee centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento dereceitas e qualquer

hora com promptidào e esseio.

Pt- M- S- P-

   1:45 r A

PAOUETES CORREIOSg A SAI-!IR DE LISBOA

uk

AMAZON Em 21 de a osto.

l'ara a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos. .lions-video e Buenos-Ayres.

Mo

.RSTURIAS, Em é de setembro A

.me. Madeira, Pernambuco, Bahia, lilo de Janeiro, SANTOS,

'-_i *slim c Buenos-Ayres.

AVON., Em 18 de setembro

x as.: a .liatlcimb.Vicente, Pernambuco Bahia,l.tio deJaneiro,Santos,

Mono-:Ll- «i u ¡menos-Ayres.

AR.:xGOi\T, Em 2 de setembro

Perca Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 4%500 réis

r r a o r r Rio da Prata 5415500 r

Â BORDO HA GBERBUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa luetes, mas

para isso recommendamos toda a. antecipa-

çao.

Os paquetes de regresso do Brazil offereeem todas as commo-

didadee aos srs. passageiros que eo destinam a Paris e Londres.

Receitando-se tambem passageiros para

[law-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com traobor-

Cl

i

19, Rua do Infante D. Henrique.

o em Southampton.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT i8: C-° JAMES RAWES 8: CJ'

Rua d'El-rei, 31-1 .0
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MANUEL FERREIRA
Rua Tenente Rezende Í_

(Antiga rua do Aliens)

AVEIRO

3
5

O_ proprietario d'osta antiga o bem conhecida ofíioina, agora

'montada'com__os mais modernos aperfeiçoamentos e machinie-

mes'índi'spensa'veis á. boa execução de todos os trabalhos de ecr-

ralharia, convida todos cs seus antigos e em“” freguezes, e o

publico em geral, a visitarem a sua nova e grande oiiicina e

armazene, ondovse encontra, por preços sem competencia, um

Variod' .síino e completo eortimeuto de todos oe trabalhos concer-

nentes á'sú "verte, executados, sob a sua direcção, por um pes-

soal oom'p'et n'trssim'o.

Assim, encontram-ee nos seus amplos depositos, camas de

(erro completas, de todas as qualidades, medidas e dos mais ele-

gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavatorioc com-

pletos, fogões de casinha de todas aa dimensões e systems¡ e

colchoarie para as ditas camas.

_Construa motôres e. vento, nóras para poços, portões, gra-

_dee,. fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de

toda¡ as'ob'rae de ferro, e executa toda e qualquer obra de ser-

'ralharie, por mais diHioil que seja, onde se encontre tambem á.

venda terre de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão,

bau'

H.; poços da sua casa são os mais couvidativoe que é poe-

. “lecionar, e a execução das obras que lhe sejam condadae

...m confronto e a rapida.

um, pois, esta sermlharia, a maior cilindro, antes de

:v :m a comprar ou cucommcudar qualquer ii'ítbalIJO da

t. ~\ ,c .-nuauu d'eata caso.
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Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e_ craança.

Meias e plugas de lã. e d'algodão, luvas de malha e de police, esporti-

hos, chales, cobertores, flanellas, veiiudos, pluches, sedes, guarnições, ga-

ões, tales, rendas, guarda›chuvas. lenços, etc., etc.

Peça-se sempre o HISTOGEND LLOPISE

ara a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno anti-diabetico. formula

Unico que cura

Unico inalteravel

esoeoiai de resultados seguros na cura dos doentes submettidos a trata-

mento do Histogeno anti-diabetico.

Formas do HISTOGENO LLOPIS l

Preço ao HISTOGENO i

  

Histogeno liquido

Histogeno

Histogono anti-diabetico

FRASCO GRANDE. l$iOO reis _ .

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarios

granulado

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medi-

cinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta â: 0.', Suco. de Santos Carla e ao-

brinhos, Rua de Moueinho da Silveira, llõ-Pcrto. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral.

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRIIAOIA REIS.

Perfumarias

WW99999999 ›99999999

“A ELEGAHTE”
Modas e confecções Oamisaria. e gravatarín

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendesllseite, t a 3

AVEIRO

Preços modicos
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ESTABELECIMENTO EEEEEEEENE

A-SE uma gratificação

Eutiliuçio le lllzlll reis

D quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mae-

ea phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'ee-

eae informações resulte a ap-

prehenção da massa phoepho-

.rica com multa para o deli-

.quente não inferior á gratiñ›

cação promettida. Quem sou

bei' da existencia de massa

plioephorica, dirija-se a Fran

cisco Godinho. rua das Bar-

cae, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada do er. Picada.
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Farinha Peiloral Ferruginosa

da pharmacia Franco .

Esta farinha, que e um excedente

alimento reparador, de facil digestão,

uiilissimo ara pessoas de estomago

debil ou en ermo, para convaleaceutee,

pessoas idosas ou creanças, é ao mee-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituitçolo

fraca, e, em geral, que carecem de 1'h

ças no organismo. Estále cimento au-

ctorisada e privilegiada. ais de 300

attestados dos rimeiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. o

Conde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM
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Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'auro em

todos as coposiçães nacionaes e

estrangeiras a que tem concorrido

Recommendado por mais

de 300 medicos

UNICO capacifico contra tosses

approvado pelo Conselho-de-saude-pu-

blica e tambem o unico legalmente

auctorlsedo e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia em muitis-

simas observações ofiicialmente feitas

nos hospitees e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei~

ro especiüco contra as broucliíles (agu-

,dito nu rhrmiats), «lc/luxo, lacres rebeldes,

l 095;' ' wii:: e url/unufica, dõr do peifo e

.5' rir irritações ncrrosas.

   

  coxim ,cmi

A' venda nas pliarmaciae. De

pomo geral: Pharmacla Fran-

co, F.“-Condeído Rcsleüa 5 0.'

Edema-Lisboa.

DE

\linhu nutritivo de carne

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela .limit do

PedI'as saIgadas saude publica e privilegiado

A mais rica estancia do paiz

AB'RIU NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia. medica, pharmacia, massagista, no-

vo estabelecimento balnear completo, sober-

bo parque, divertimentos ao ar livre, grande

Casino-theatro, estação telegrapho-postal, vac-

caria. e illumínação electrico. em todos os ho-

teis pertencentes à. Companhia, no Casino-

theatro e em todos os parques, etc., etc.

GUAS alcalinas, gasosas, lithicae, areenicaee e for-

ruginoeae, uteis na gotta, manifestações de arthri-

tiemo, diabetes, alter-.ções de fígado, estomago, intes-

tinos, rins, bexiga, dermatoeee e muitos outroe pede-

cimentos, como o provam innumeroe attestadoe dae maiores

notebilidadee medicas do reino e estrangeiro.

Excellentee hoteis, propriedade da Companhia: Grande

Hotel, Hotel do Norte e Hotel de Avellamcs, todos elle¡ muito ç

ampliado! e os quaee se acham situados no centro dos ma-

gnifico¡ parques, onde a temperatura é agradabilíesima.

Caminho de ferro a Pedras Salgadas.

Fonte D, Fernando: muito gasosa e bicarbonatada eo-

dica, natural, é excellente agua de mesa.

Encontram-se á venda ae aguas de todas as nascentes

de Pedras Salgadas, , nos hoteis, restaurantes, drogarias e

pharmaciae e em todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escriptorio e deposito da

nhia, rua da Cancelha-velha, 29 a 31-PORTO.

Compa-

Depositartoe,

EM LISBOA-«l M. Vasconcellos da C', largo de Santo Anta.

m'o da Sé, 6, 1.',

Eu BRAGA-Cru à Sousa, largo de S. .Francisco, 9a.' 5.

 

Aspha-lto

Joaquim Rodrigues Mar-

tina da rua Alexandre Hercu-

lano. da villa de Ovar,iaz

publico de que se encarrega

de collocar aephalto para ve-

dação de paredes, terraçae

etc., etc., por preços convida-

tivos.

Para tratar com o mesmo

VINHOS

Glarele. iinlo elll'illlCO. aguardente

VENDEM-SE a preços mui-

to convidativos. Quem pre-

tender grandee ou pequenas

porções, dirija pedidos a

 

Manoel Alves da Silva

Negociante em Paredes do Bairro

ANADIA

UNIMEan

  

ago-"gn. 1 t 'Il-:Angus SLIOPIOO

o cama'

quilGil “na.
o da queda uma:

ii PELLE ...m-*m*
rid- shall. ¡same-rom. ¡mienten-nv.

 

COKE
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ENDE-SE na Fabrica do

Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

m0¡.........6m l
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Créme Simon ° i““para u

damas e? ter uma bella «reação e cale tem

mate e erirtocratico, signal de vordndei~

rn belleza. Nem regras nem bo¡buli›ae nem

pintas rubras a epiderme e¡ e clara, aoe

como os resultados obtidos polo uzc (pega

combinado de Crémc Simon, do Pó d

Bahia Simon, Erigir e verdadeira marca

Beeommcndado por centenarce do. '

mais diatlnctoe medicos. que garante.

e sua superioridade nc eonv

de toda¡ a¡ domçcc e compre que d precise

counter ac força: ou nriqmcr o sangue,-

empregendo-se, com o mais fell¡ exi-

to, no¡ utomagor. ainda o: mais dcbcü, pa-

ra combater a: digam¡ tardia¡ e lataria.

rec, a dyspeprt'c, anemia, ou inacçlo do: or-

der, o rachílimo, «[rccçõn ucrophelomc, etc,

Ueem-n'o tambem,com o maior pre-

veito, ll pessoas de perfeita nude,

que teem excesso de trabalho physico

ou intellectual, para reparar ae rdel

occaelonadae por esse eaceeeo e tra-

balho, e tambem aquellae que, nto

tendo trabalho em excesso, reccian

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua or .atençao pouco robusto.

Est¡ tem em lendo muito usado

(e colheres com quaeequcr bolacha

eo lonely¡ din de preparar o elton

dare receber bem a allmcnteçlo o

jantar; podendo tambem tomar-cc no
toca, para e facilitar completamente

digestão.

E' e melhor topico nutritivo que,
ee conhece: 6 muito digestivo, fertil-
cante e rcconatitulnte. Sob a sua in-

fluencia desenvolve-ec rapidamente o

apetite, enriquece-ee o sangue, torta-

leccm-u oe mulenloe c voltem ae ter-

es. Um celi¡ d'cete vinho represente

um bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalha¡ d'ouro em todos ee

exposições nacionaee c estrangeira a

que tem concorrido.

Acha-se á venda nas príncipes¡

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco â 6.', Pharniacia Fran-

co, E“, Belem-LISBOA.

 

CONSTANTINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com talão no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA ace Iene

amigos e fregueses

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

mesmos artigos na freguesia

de Caoia, 'o qual eatiefará ple-

namente oe seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. Ae rezee serão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como poderá ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tee:

Carne do peito e eba- 240'rcle
p propria para ae-

lll' e a o o o A.

r da perna limpa

eemôeso. . . . '400 r

Carneiro. . . . . 220 ~a

Os dice destinados para

venda n'eete etabelecimento,

são: '

Aos sebbedos e terças-fei-

ras até ás 12 horas da manhã.

Ver par a crer


